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CUT e demais centrais sindicais vão intensificar luta contra o fim da 

aposentadoria 

No dia 19 de fevereiro, data prevista para a Reforma da Previdência entrar na pauta 

da Câmara dos Deputados, sindicatos e movimentos populares estarão mobilizados para 

promover o Dia Nacional de Luta. Com a palavra de ordem “Se botar pra votar, o Brasil vai 

parar”, serão realizadas greves, paralisações, assembleias e atos públicos por todo o 

território nacional. Em reunião realizada nesta quarta-feira (31/01), a CUT e as principais 

centrais sindicais do país (CSB, CTB, Força Sindical, Nova Central, UGT e Intersindical) 

decidiram iniciar imediatamente uma Jornada de Luta contra a Reforma da Previdência, que 

seguirá enquanto a nova proposta de reforma do governo continuar em tramitação no 

Congresso. 

O secretário-geral da CUT, Sérgio Nobre, diz que, além das mobilizações de massa, a 

CUT e as demais centrais também farão audiências com o presidente da Câmara, Rodrigo 

Maia (DEM-RJ), para pressionar os parlamentares pela retirada da pauta da Câmara a 

Reforma da Previdência”. 

Durante a reunião realizada na manhã desta quarta-feira na sede da Força Sindical, 

em São Paulo, a CUT e demais centrais repudiaram, em nota, a campanha enganosa do 

governo do ilegítimo e golpista Michel Temer (MDB-SP), que usa a televisão aberta e outros 

meios para tentar convencer os mais de 85% da população que são contra a reforma, 

segundo pesquisa CUT/VoxPopuli, de que acabar com o direito de milhões de brasileiros se 

aposentarem é bom para a população e para o Brasil. A nota destaca ainda a importância da 

comunicação do movimento sindical, mídia alternativa e parceiros para se contrapor à 

narrativa mentirosa do governo. 

“Toda a Jornada de Luta será importante para alertar a população da campanha 

mentirosa do governo e das consequências maldosas da reforma para a classe 

trabalhadora. Os sindicatos, Federações e Confederações filiadas a CUT vão mobilizar a 

base e intensificarão a contraofensiva para derrotar esse governo. Não descansaremos 

nenhum dia”, finaliza o secretário-geral da entidade, Sérgio Nobre. (Com informações do site 

da CUT Brasil) 

 

 



 

Nota das centrais sindicais 

Centrais realizarão Jornada Nacional de Luta contra a Reforma da Previdência 

 

Em reunião manhã desta quarta-feira (31), as centrais sindicais (CSB, CTB, CUT, 

Força Sindical, Nova Central, UGT, Intersindical) aprovaram a realização de uma Jornada 

Nacional de Luta contra a Reforma da Previdência. 

Na oportunidade, as centrais repudiaram a campanha enganosa do governo Michel 

Temer para aprovar a Reforma da Previdência. E orientam para o próximo dia 19 de 

fevereiro um Dia Nacional de Luta. 

Com a palavra de ordem “Se botar pra votar, o Brasil vai parar”, as centrais orientam 

suas bases a entrarem em estado de alerta e mobilização nacional imediata, com a 

realização de assembleias, plenárias regionais e estaduais, panfletagens, blitz nos 

aeroportos, pressão nas bases dos parlamentares e reforçar a pressão no Congresso 

Nacional. 

As centrais sindicais conclamam suas bases a reforçar o trabalho de comunicação e 

esclarecimento sobre os graves impactos da “reforma” na vida dos trabalhadores e 

trabalhadoras. 

A unidade, resistência e luta serão fundamentais para barrarmos mais esse 

retrocesso. 
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